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ORDEM

ORDEM
“Os advogados têm direito 
de requerer a intervenção 
da Ordem dos Advogados 
para defesa dos seus 
direitos ou dos legítimos 
interesses da classe, nos 
termos previstos neste 
Estatuto.”

Art. 66.º do EOA
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Decisões

CARTEIRO INDEMNIZADO  
POR DONO DE UM CÃO

TEDH CONDENA PORTUGAL  
POR ATRASO NA JUSTIÇA NÃO PÔDE ADOTAR APELIDO  

DO PADRASTO
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Quem disse o quê...

MALALA YOUSAFZAI

Jovem ativista paquistanesa, de 14 
anos, um símbolo da resistência 
contra os talibãs do Paquistão. 
Venceu o National Peace Award for 
Youth, no Paquistão, e foi nomeada 
para o International Children’s 
Peace Prize, da Dutch Kids Rights 
Foundation

PILAR DEL RIO
In Expresso

LUÍS CAMPOS FERREIRA
In Expresso

PAULA TEIXEIRA DA CRUZ
In RFM

JOSÉ MANUEL SILVA
In Sol

VIRIATO SOROMENHO MARQUES
In DN

PAULO OTERO

CAVACO SILVA
In Sol

ANTÓNIO COSTA
In TSF

MÁRIO SOARES
In Público

PINTO MONTEIRO
In DN

ANTÓNIO RAMALHO EANES
In Sol

CANTIGA ESTEVES
In Diário Económico

LUÍS MENEZES LEITÃO
In ionline

PEDRO SANTOS GUERREIRO
In Económico

JORGE BACELAR GOUVEIA
In DN

ANTÓNIO CLUNY
In ionline

ANTÓNIO BARRETO
In Sol

JOÃO FERNANDES
In Público

FERNANDO CAMPOS
In Público

MARTHA NUSSBAUM
In TSF
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Congressos . Conferências . Cursos . Seminários . Debates

Prémio Universidade  
de Lisboa 2013

Conferência  
Bioética & Religiões

XVI Curso de Especialização 
em Direito Penal Económico

Constituição e Austeridade

Programação na gestão 
territorial

 
Investimentos Internacionais, 
Transparência e Oportunidades 
de Negócio em Moçambique

Curso de Iniciação  
na Atividade Seguradora



DESTAQUE

DESTAQUE
Portugal tem uma 
dependência energética 
extrema do exterior. 
É obrigado a comprar 
no mercado externo a 
matéria-prima da maior 
parte da energia que 
consome.



OUTUBRO 2012 Ordem dos Advogados18

Um dia no...

Comarcas Piloto, três anos depois 
Três anos após o arranque das comarcas piloto do Baixo Vouga, Lisboa Noroeste  

e Alentejo Litoral, o Boletim OA quis saber o que correu bem e mal neste período.  
Num ponto todos parecem estar de acordo: a especialização tem sido muito positiva,  

mas continuam a faltar meios aos tribunais. Quanto ao novo modelo proposto  

BALANÇO

18

texto Ana Isabel Cabo fotos Arquivo

Lisboa Noroeste 
(AMADORA, MAFRA E SINTRA)
Rosa Vasconcelos, juiz presidente da 
comarca piloto Lisboa Noroeste, está 
há pouco mais de dois meses no cargo. 
Anteriormente, a magistrada já passara 
pelo Crime e pelas Varas Mistas em Sin-
tra. Conhece bem a casa. O Tribunal de 
Sintra é o maior do País e sede de uma 
comarca que abrange cerca de 700 mil 
habitantes. Três anos depois do arranque 
da comarca piloto, a magistrada reco-
nhece que “tem de dizer bem da nova 
estrutura”. Enaltece as muitas vantagens 
da especialização e do modelo de ges-
tão, que tem “corrido bem, sem queixas 
apresentadas”. 

Também a coordenadora do Ministé-
rio Público (MP) de Lisboa Noroeste faz 
questão de enaltecer as vantagens da 
especialização em Trabalho, Família e 
Menores e Comércio. Fátima Duarte con-
sidera que esta permitiu motivar mais os 
magistrados do MP, que passaram, assim, 
a investir em áreas para as quais estão 
mais vocacionados. Lembra que se antes 
do arranque da experiência piloto Sintra 
tinha Varas Mistas – onde os processos-
-crime estavam misturados com os pro-

cessos cíveis -, agora a situação é com-
pletamente diferente, o que permitiu a 
recuperação a nível cível. Rui Tavares, 
delegado da Ordem dos Advogados em 
Sintra, também sublinha este ponto. “O 
cível estava parado.” E, à semelhança 
do que fez há três anos, o advogado faz 
questão de chamar também a atenção 
para as vantagens do Tribunal do Comér-
cio em Sintra. Se na altura já se reve-
lava positivo, com o atual aumento dos 
casos de insolvências de particulares e 
de pessoas coletivas aquele tribunal tem 
vindo a revelar-se muito mais pertinente, 
apesar da pendência ser muito grande 
neste momento.

Analisemos agora os problemas. Em 
primeiro lugar, as execuções. Há três anos 
eram cerca de 45 mil processos espa-
lhados pelas salas do Tribunal de Sintra. 
Hoje, a juiz presidente adianta existirem 
cerca de 90 mil pendências. Rosa Vascon-
celos diz que tem vindo a ser feito um 
esforço, mas o que é certo é que no atual 
contexto de crise o número de proces-
sos não para. “Não há recursos humanos 
para responder”, alerta a magistrada, 
lembrando que existem apenas dois ma-
gistrados e um auxiliar, um escrivão e 16 

delegado da OA reconhece que hoje as 
coisas estão melhores, depois de anos em 
que “as execuções estavam metidas em 
caixotes”. “Dou muito valor aos funcio-
nários. O tribunal contou sempre com a 
colaboração de funcionários provenientes 
do Fundo de Desemprego ou de contra-
tados, e as coisas foram correndo bem. 
Mas hoje já não é possível contar com 
estes”, alerta o advogado

Para além das execuções, o Traba-
lho – que está todo concentrado em Sin-
tra - aparece como outra área sensível, 
também ela das mais afetadas pela crise 
económica. Neste momento, a comarca 
de Lisboa Noroeste tem cerca de seis mil 
pendências, contra as três mil existentes 
há três anos. Família e Menores foram 
entregues a Amadora e a Sintra, com um 
número de processos a situar-se nos 10 
mil, mais dois mil do que em 2008.

Vejamos agora o Crime (concentrado 
em Sintra e Amadora). A coordenadora 
do MP também reconhece que o balanço 
dos últimos três anos é “notoriamente 
positivo”. E se, numa primeira fase, hou-
ve “muitos contratempos, “com falta de 
magistrados e funcionários”, a partir de 

Em Lisboa 
Noroeste há
cerca de 20 mil 
pendências
de execuções
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2010 as coisas foram melhorando com o 
preenchimento dos quadros, o que permi-
tiu uma recuperação da pendência a nível 
dos inquéritos criminais. Só em Sintra há 
cerca de 23 mil inquéritos por ano. Na 
Amadora, esse número situa-se em 12 mil. 

Neste momento, para as três comar-
cas (Amadora, Mafra e Sintra), há uma 
pendência de cerca de 10.800 processos 
-crime, número que, de acordo com Fá-

menos de 10 mil. Quanto ao número de 
magistrados do MP, a coordenadora não 
tem razões de queixa. São 74, sendo que 
mais de metade se encontra a trabalhar 
no DIAP (os outros estão espalhados pe-
los juízos criminais, de família e cíveis). 
O número de funcionários é muito mais 
problemático. “São muito poucos, todos 
os dias temos menos alguém. Já pedimos 
o reforço, mas como não há concursos não 
há funcionários”, explica Fátima Duarte, 
sublinhando que isto conduz à paragem 
de muitos processos. 

Mesmo assim, na perspetiva do de-
legado da OA, o crime tem andado com 
alguma celeridade, com “os julgamentos 
a serem realizados em tempo útil”.

Ao nível da gestão, o delegado da Or-
dem mostra-se muito satisfeito. Reúne 
todos os meses com a juiz presidente e 
com o coordenador do MP num conse-
lho mais restrito. Rosa Vasconcelos diz 
que as coisas têm corrido bem e garan-
te que “as pessoas estão empenhadas, 
desde a porteira até ao juiz presidente”. 
Em relação aos problemas de transporte 
das populações para as diligências – no-
meadamente entre Amadora e Sintra -, 
Rosa Vasconcelos diz que não tem havi-
do queixas.

NOVO MODELO
Quanto ao novo modelo de organização 
judiciária proposto pelo governo, e que 
prevê a integração de Cascais e Oeiras 
na comarca e grandes alterações ao nível 
da gestão, Rosa Vasconcelos não se mos-
tra muito preocupada. “Não é um alar-
gamento complicado; Cascais e Oeiras 
não são tribunais muito complexos. Não 
é um universo muito maior do que aquele 

alerta, no entanto, para a necessidade de 
serem “facultados mais meios”. Apesar 
de a sede da comarca estar situada no 
maior tribunal do País, Rosa Vasconce-

los vai dizendo que seria difícil instalar 
todas as pessoas. “O número de salas 

ao número de diligências.” 
A coordenadora do MP não partilha 

deste otimismo. Diz que o novo modelo, 
ao colocar o administrador da comarca 
a responder perante a Direção-Geral da 
Administração da Justiça e retirando a 
coordenação do MP e o juiz presidente 
da área da gestão da comarca, vai sig-

-
tão”. Fátima Duarte lamenta que o novo 
modelo não tenha sido discutido com os 

anos da comarca piloto - com uma gestão 
tripartida entre administrador, MP e juiz 
presidente -  não tenham sido tempo per-
dido. O delegado da OA  chama a atenção 
para o facto de o modelo agora proposto 
pelo governo se destinar a abranger uma 
população de 800 mil pessoas, pelo que, 
inevitavelmente, haverá necessidade de 
“mais magistrados e funcionários”. 

Baixo Vouga 
(AVEIRO, SEVER DO VOUGA, 
ÁGUEDA, ÍLHAVO, VAGOS, 
OLIVEIRA DO BAIRRO, ANADIA, 
OVAR, ESTARREJA, ALBERGARIA-
-A-VELHA)
“Um modelo bom para avançar em ter-
mos de gestão e especialização. A espe-
cialização nas várias áreas é o grande 
ganho da comarca.” É desta forma que 
Paulo Brandão, juiz presidente da co-
marca piloto do Baixo Vouga, faz o ba-
lanço dos três anos de funcionamento. O 
magistrado reconhece que os resultados 
não foram muito bons no primeiro ano, 
mas hoje diz ser inequívoco o facto de 
as pendências terem diminuído e o tem-
po de duração dos processos ser agora 
mais curto. Nos últimos dois anos (2010 
e 2011), a pendência processual global 
diminuiu 12,1%. 

A coordenadora do MP em Aveiro, Ma-
ria José Bandeira, também considera que 
o balanço é favorável. Diz que o número 
de inquéritos baixou e que a coordenação 
permitiu uma gestão diferente e positiva.  

O número de inquéritos pendentes do 
DIAP Baixo Vouga (que inclui as secções 
de Aveiro e Águeda e as secções dos ou-
tros oito municípios que integram a co-

“O MP pode agora distribuir serviço 

O Tribunal
do Comércio
é o caso mais 
grave da comarca 
do Baixo Vouga
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Um dia no...

20

Maria José Bandeira. Para além destas 
vantagens, a magistrada aponta tam-
bém a questão da especialização. “São 
os próprios advogados a reconhecer que 
os processos andam mais depressa devido 
à especialização, reconhecem a mais- 

concorda: “Trata-se de uma experiência 
francamente positiva, onde a especiali-
zação é importante.” 

nuam a subsistir alguns problemas: fal-
tam funcionários e meios técnicos, com 

do que outros. É o caso do Juízo do Co-
-

cução de Ovar e Águeda e do Juízo de 

Brandão considera mesmo que o Comér-
cio é o “caso grave da comarca” e para 
o qual está a contribuir o crescente nú-
mero de falências de empresas e parti-

pendências de Comércio ronda os seis mil 
processos, e continuam a faltar funcioná-
rios e magistrados para casos tidos como 

diminuíram em cerca de três mil casos, 
situando-se agora nos 17 mil processos. 

-
mático, com os magistrados a trabalha-

volta mais uma vez a propor Vagos como 
alternativa para acolher aquela valência. 
“O Tribunal de Vagos continua vazio”, 
diz o magistrado, sublinhando que todos 

não foram respondidos. 
-

menta que tribunais como os de Vagos e 

melhoramento, se encontrem agora es-

secção de Família e Menores em Vagos 

Ílhavo e Vagos a deslocarem-se a Olivei-
ra do Bairro.

Todos estes problemas têm sido leva-

dos conselhos restritos da comarca; os en-
contros têm sido realizados todos os meses 
e, segundo a advogada, funcionado muito 
bem. Mais difícil tem sido reunir o conselho 

estruturas centrais”, lamenta Paulo Bran-
dão, considerando que aquele conselho 

para a Relação de Coimbra e passariam 
para o Porto, onde vai haver atrasos pelo 
excesso de trabalho que têm”, alerta. 
O juiz presidente partilha desta preo-
cupação e lembra que essa alteração 
irá levar a uma “assinalável alteração 
de hábitos e procedimentos, principal-

-

a sul do distrito e tenham que se dirigir 
-

nos dois polos poderá conduzir a alguma 
paralisação do sistema e irá colocar em 
causa a especialização. Por outro lado, 
a concretizar-se, vai exigir “muito mais 

Alentejo Litoral 
(ODEMIRA, GRÂNDOLA, ALCÁCER 
DO SAL E SANTIAGO DO CACÉM)

com a correspondente proximidade das 

João Santos, como os principais aspetos 
positivos do funcionamento da comar-
ca piloto nestes três anos. O delegado 

comarca, diz haver todas as vantagens 

foi “uma desilusão”, uma vez que “nun-
ca houve participação ativa na gestão”.

NOVO MODELO

judiciário, e que aponta para um alar-
gamento da comarca do Baixo Vouga a 
Santa Maria da Feira (com a criação de 

-
ra), magistrados e advogados são muito 

que não vai aproveitar as virtualidades 
que o atual modelo encerra, não sendo 
tida em conta a experiência das três co-

redimensionamento da comarca”, con-
clui a magistrada, para quem as popula-

também não poupa críticas ao modelo 

nenhuma sem retirarem a experiência 
positiva das experiências piloto”, consi-
dera, alertando para a possibilidade de 
a especialização poder cair no novo mo-

para o facto de se tratar de uma comarca 
“muito maior” e de a proposta apontar 

-
cessos. “Os recursos deixariam de subir 

na comarca do Baixo Vouga continuam a faltar funcionários e meios técnicos
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pontualmente é que as diligências de 
Menores e Família são adiadas, e adianta 
que o tribunal tem promovido um aten-
dimento ao público descentralizado,  

-
bunais das respetivas localidades. E diz 

-

Neste momento, o número de processos 

contava com um total de 1700 proces-

NOVO MODELO

-

-
var a um desmantelamento, com perda de 
competências e regresso ao modelo inicial. 

pois não compreende o esvaziamento de 

Magistratura lembra mesmo que Odemi-

-
-

namento dos tribunais. No documento, o 

O delegado da Ordem também não 
compreende, e diz mesmo com ironia 

pendência para menos de 250 processos 

este mesmo indicador que é usado como 

para retirar aquelas competências ao 
-

-

no atual modelo e considera que “tudo 

-

-

agora mais ponderadas e tecnicamente 
-

ter estado num tribunal de competên-
cia genérica, onde “se tratavam mal as 

-

das competências no que toca à gestão 

-
-

piloto arrancou, colocou-se desde logo o 

-

Na altura, alguns magistrados diziam 

-

-

Família e Menores da comarca piloto. 
-
-

portes que permitam regressar no mes-

-

-

entanto, que as pessoas vão, mas com 

Apesar do problema das distâncias, as diligências têm sido 
feitas no Alentejo Litoral
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Caso do mês

O futuro da energia

texto Elsa Mariano

AS RENOVÁVEIS

A POLÍTICA ENERGÉTICA  
NACIONAL
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O SETOR DAS RENOVÁVEIS 

TORNA-SE MAIS 
RENTÁVEL INVESTIR 

NOS JUROS DA DÍVIDA 
PORTUGUESA



OUTUBRO 2012 Ordem dos Advogados24

Caso do mês

O GOVERNO NÃO GOSTA 
DAS EÓLICAS POR CAUSA 

DOS INVESTIMENTOS 
INICIAIS

I. A TARIFA BONIFICADA E O 
CUSTO DAS RENOVÁVEIS

MAS QUAL A VANTAGEM 
DAS RENOVÁVEIS?

NINGUÉM SABE QUE OS 
MUNICÍPIOS EXIGIRAM 
FICAR COM 2,5% DO 
VALOR PRODUZIDO 

PELAS EÓLICAS

II. PERSPETIVAS E FUTURO



Ordem dos Advogados OUTUBRO 2012 25

AS BARRAGENS DO PNB 
NÃO FAZEM QUALQUER 

SENTIDO

O DIREITO ESTÁ A 
FUNCIONAR NO SETOR
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Perspetivas

Em defesa das energias 
renováveis

POLÍTICA ENERGÉTICA

26

PORQUE NÃO TIRAMOS 
MAIS PARTIDO DAS 

ENERGIAS RENOVÁVEIS?

ANTÓNIO SÁ DA COSTA
Presidente da direção da APREN – Associação Portuguesa de Energias Renováveis
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Perspetivas

Energias 
renováveis 

em Portugal

FUTURO

28

JOÃO JOANAZ DE MELO
Professor de Engenharia do Ambiente, Universidade Nova de Lisboa, presidente do GEOTA

O PROGRAMA NACIONAL  
DE BARRAGENS, SE FOSSE AVANTE, 

IRIA PRODUZIR APENAS 0,5%  
DA ENERGIA DO PAÍS
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O CENÁRIO FUTURO É DE PREÇOS 
CRESCENTES DOS COMBUSTÍVEIS 

FÓSSEIS NO MERCADO 
INTERNACIONAL



CANCOES
URBANAS

O CÉU É FRIO POR CIMA  
DA FOGUEIRA PÚBLICA

SÃO
LUIZ
Teatro 
Municipal
2012
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TEM A PALAVRA

TEM A PALAVRA
A comunicação social é 
de tal maneira complexa 
e subtil que se podem 
fazer passar mensagens 
fortíssimas de uma 
maneira subliminar.
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Entrevista

“Não se fazem certas carreiras 
políticas sem o apoio 

de grandes interesses”

texto  Ana Isabel Cabo fotos Madalena Aleixo

JOÃO CRAVINHO

A GUARDA PRETORIANA 
DO ESTADO SÃO OS 

INOCENTES ÚTEIS
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Entrevista

A Europa
Foi eurodeputado durante vários anos. Como vê o futuro do projeto 
europeu?

O desequilíbrio reside na falta de bons líderes na Europa?
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O PGR TEM DE TER 
IDEIAS FIRMES SOBRE 

COMO ORGANIZAR  
A INVESTIGAÇÃO
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Entrevista

EM ALGUNS CASOS, 
OS RELATÓRIOS DO 

TRIBUNAL DE CONTAS 
ESTÃO CHEIOS DE ERROS
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JOÃO CRAVINHO
Licenciado em Engenharia Civil pelo Instituto Superior Técnico, fez estudos 
de Economia em Yale e Oxford. Fez parte do IV Governo Provisório, enquanto 
ministro da Indústria e da Tecnologia (1975). Nos anos 80 foi deputado à 
Assembleia da República e de 1989 a 1994 deputado ao Parlamento Europeu. 
Nos finais dos anos 80 era consultor da Comissão Europeia, da OCDE e da 
UNESCO. Foi ministro do Equipamento, do Planeamento e da Administração 
do Território no governo  de António Guterres, de 1995 até 1999. Em 2006 
foi nomeado administrador do The European Bank for Reconstruction and 
Development,onde permaneceu até 2011. É comentador na SIC Notícias.
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Vista a toga

ANTÓNIO VICTORINO DE ALMEIDA*

O advogado deve ter 
um conhecimento profundo 

da alma humana
fotos Madalena Aleixo

Vista a toga
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Sem toga

“Se pudesse ressuscitava  
as perdizes ao fim do dia”

RUI CUNHA

40

texto Ana Isabel Cabo fotos Vítor Ribeiro

ISTO É TÃO SIMPLES 
E TÃO FANTÁSTICO,  
FAZ-ME ESQUECER 

O TRABALHO!
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PREFERÊNCIAS

LIVRO Nunca li nenhum livro de que não 
gostasse. Quando não gosto, desisto. 
Desisto logo que a leitura começa a ser 
uma “obrigação”. Na primeira ou na 
última página.

VIAGEM A viagem que mais gosto é 
aquela que idealizo desde criança e 
que preparo com o sonho de a partilhar 
com quem tiver o sonho de a partilhar 
comigo.

RESTAURANTE Ao eleger um restaurante 
seria injusto com tantos outros e 
sobretudo seria injusto com cozinheiras 
e cozinheiros que tenho, em privado, o 
imenso privilégio de conhecer.

LEMA DE VIDA Na vida, o lema maior, 
com a devida vénia de um amigo meu, 
que se poderá sentir plagiado, é ter, em 
cada momento, as contas acertadas 
com a minha consciência.

CAÇADOR TRADICIONAL
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Opinião

Cidadania europeia: estatuto 
fundamental dos nacionais  

dos Estados membros

JURISPRUDÊNCIA DO TJUE

42

ALESSANDRA SILVEIRA
Diretora do Centro de Estudos em Direito da União Europeia (CEDU), Universidade do Minho

O ATUAL ESTÁDIO 
DE PROTEÇÃO 

JUSFUNDAMENTAL 
NA UE NÃO PERMITE 

A CONTINUIDADE 
DO FENÓMENO DE 

DISCRIMINAÇÃO INVERSA
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Justiça no mundo

44

CRIME
Tráfico humano aumenta na Europa

UE
Legislação reforça direitos das vítimas
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ITÁLIA
Cientistas condenados por homicídio involuntário

ESPANHA
Taxas de justiça disparam

HONDURAS

Advogado 
assassinado



Loja ordem dos advogados

LOJA OA

Criações originais para o dia a Dia da Advocacia

BANDEJA VII CONGRESSO DOS 
ADVOGADOS PORTUGUESES

CHÁVENA, SPAL

As peças podem ser adquiridas no Conselho Geral, ou mediante encomenda para dept.administrativo@cg.oa.pt ou Loja OA, Largo 
de São Domingos, 14, 1.º | 1169- 060 Lisboa. No caso de encomendas ao custo de cada peça acresce o valor relativo aos portes 
de envio. As peças assinaladas (*) beneficiam de um desconto de 10%.

PIRÂMIDE, SPAL

PISA-PAPÉIS OCTÓGONO

MEDALHA VII CONGRESSO DOS 
ADVOGADOS PORTUGUESES

GRAVATA E LENÇO JOSÉ ANTÓNIO 
TENENTE
 

PASTA, 
JOSÉ ANTÓNIO TENENTE 

PORTA-JOIAS

BANDEJA 85 ANOS
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TEMPO

TEMPO
“O interesse e o talento 
são os únicos conselheiros 
conscientes e lúcidos.”

Honoré de Balzac
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Destinos

Espírito positivo
DUBLIN

GASTRONOMIA E PASSEIOS

Texto Miguel Judas/Visão Vida & ViagenS

DUBLIN É IMPERDÍVEL 
PELA SIMPATIA DOS 

IRLANDESES, PELA SUA 
CULTURA RIQUÍSSIMA E 

PAISAGENS FASCINANTES



49Ordem dos Advogados OUTUBRO 2012

HISTÓRIA E CULTURA

O rio Liffey, que divide Dublin ao meio, com a ponte Grattan (à esq.).
O célebre e sempre muito frequentado Temple Bar (em cima). A ponte 
Samuel Beckett, de 2010, é um dos novos símbolos da cidade (em baixo)

Edifício do Supremo Tribunal de Dublin, 
construído em 1802

O Clarence Hotel, edifício ao meio, pertence 
a Bono Vox, líder da banda U2, e é frequentado por 
muitas celebridades
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Destinos

A SABER
COMO IR
São muitas as hipóteses de voo para a capital irlandesa, tanto em low cost como 
em companhias regulares de aviação. E há ligações diretas desde Lisboa, Porto, 
Faro e ilhas. Formalidades de entrada: basta apresentar o bilhete de identidade. 

INFORMAÇÕES ÚTEIS:
O nome da cidade em irlandês é Baile Atha Cliath. Alguns lavabos públicos podem 
ter as indicações de homens e mulheres nessa língua: Fir e Mná, respetivamente. 
Os transportes públicos têm os nomes das localidades escritos nas duas línguas.
Língua: Inglês e gaélico/irlandês.
Moeda: Euro. 
Diferença horária: Não existe.
Horários: O comércio funciona de segunda a sábado, das 9h às 18h, em geral. 
Os pubs de Dublin estão abertos de segunda a quinta-feira, das 10h30 às 23h30,  
ao domingo, das 12h30 às 23h, e alguns até às 2h às sextas-feiras e sábados.
Etiqueta: Os irlandeses estão habituados, nos restaurantes e táxis, a receber 
gorjetas no valor de 10% a 15% da conta.

ONDE FICAR
The Clarence - O hotel de Bono... e está tudo dito! Wellington Quay 6/8. 
Tel.: +353 1 407 0812. Site:  www.theclarence.ie. 
The Clarion Hotel - International Financial Services Centre, Dublin. 
Tel.: +353 1 433 8811. Site:  www.clarionhotelidsc. com. 

ONDE COMER
Olivier St. John Gogarty - Fleet Street, 58/59, Temple Bar. Tel.: +353 1 671 1822. 
Site:  www.gogarys.ie/. 
The Schack Restaurant - East Essex Streetm, 24. Tel.: +353 1 679 0043. 
Site:  www.shacksrestaurant.ie/.

Catedral da Igreja de Cristo (à esq.). A movimentada Grafton Street é uma das 
principais zonas de comércio desta cidade, onde existem também muitos espaços 
verdes, jardins, estátuas, monumentos e uma constante animação artística (em cima) 

O Castelo de Dublin (à esq.). O Trinity 
College (em cima). A entrada da Guinness 
Store House (em cima, à esq.)
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Refúgios
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A SABER

ACTIVIDADES – No Parque Natural muitos 
são os percursos possíveis: a pé, de 
bicicleta e de carro. Já perto do Natal  
(25, 26 e 27 de dezembro), é de participar 
nas antiquíssimas Festas dos Rapazes, 
realizadas segundo os diversos costumes 
das 92 aldeias. Cada aldeia do PNM tem 
património a visitar, além de animação  
de festas e romarias.

ONDE COMER Restaurante Ares da Serra, 
Rua Comandante Sacadura Cabral, 
Bragança. Tel.: 273 332 487. Cozinha 
tradicional transmontana. Restaurante 
Braguinha, Av. das Forças Armadas,  62, 
r/c, esq., Bragança. Tel.: 936 653 174. 
Aberto das 7h às 2h, aposta em pratos 
regionais de todo o País. Casa do Castelo, 
Rua Fernão O Bravo 2, 66, Cidadela do 
Castelo de Bragança. Tel.: 912 515 813. 
Comida tradicional de Trás-os-Montes.

ONDE DORMIR As possibilidades de 
alojamento na área do PNM ou no seu 
limite são muitas. Desde as casas rurais 
do Parque aos hotéis e residenciais em 
Bragança e Vinhais. Hotel S. Lázaro,  
Av. Cidade de Zamora, Bragança. Tel.:  
273 302 700. Quinta das Covas, Rua Álvaro 
Cepedo, Gimonde. Tel.: 273 302 510. Casa 
Lagosta Perdida, Rua do Cimo, 4, Aldeia de 
Montesinho, Bragança..

PARQUE NATURAL DE MONTESINHO

Reino maravilhoso

Parque natural de montesinho 
(à esq.ª). Corso no PNM (em cima). 
Aldeia de Montesinho (em baixo)
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Paladares

RUA CORONEL ÁLVARO CEPEDA, 1, GIMONDE, 
BRAGANÇA.TEL.: 273 302 510. EMAIL: 
DROBERTO@AMONTESINHO.PT. SITE: 
HTTP://WWW.AMONTESINHO.PT/. ABERTO 
TODOS OS DIAS, 09H-00H. PARQUE DE 
ESTACIONAMENTO. ACEITA CARTÕES.

D. ROBERTO

A tradição remonta a 1935

Solar Bragançano

PRAÇA DA SÉ, 34, 1, BRAGANÇA.TEL.:  
273 323 875. 12H00–15H00. ACEITA 
CARTÕES.

52

O Geadas

RUA DO LORETO, 32, BRAGANÇA. TELS.: 
273 324 413/273 326 002. SITE: WWW.
GEADAS.NET/. 12H00-16H00, 19H00- 
-23H00. ACEITA CARTÕES.

Cidadela  
Transmontana

RUA DOS FRADES, VINHAIS. TELS.:  
273 770 110/273 770 112. 12H00-
-15H00, 19H00-21H30. PARQUE DE 
ESTACIONAMENTO. ACEITA CARTÕES.
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Benefícios dos advogados

CA REPAIR

CARPNEU

 

Oficinas especializadas
AUTOMÓVEIS
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Fora de casa

MÚSICA

Rodrigo Leão
27 DE NOVEMBRO 
COLISEU DOS RECREIOS, LISBOA

VII Gala Amália
3O DE NOVEMBRO
COLISEU DOS RECREIOS, LISBOA

Harlem Gospel Choir
3 DE DEZEMBRO
COLISEU DO PORTO

Gil Vicente na Horta
ATÉ 2 DE DEZEMBRO
TEATRO NACIONAL  
D. MARIA II, LISBOA

FEIRA

Natalis,  
Feira do Natal
1 A 9 DE DEZEMBRO
FIL  
FEIRA INTERNACIONAL DE LISBOA

EXPOSIÇÃO

Julião Sarmento: 
Noites Brancas
DE 24 DE NOVEMBRO DE 2012  
A 3 DE MARÇO DE 2013
MUSEU DE SERRALVES,  
PORTO

DANÇA

A Bela Adormecida
DE 30 DE NOVEMBRO  
A 12 DE DEZEMBRO
TEATRO CAMÕES, LISBOA

O Lago dos Cisnes
15 DE DEZEMBRO
CENTRO OLGA CADAVAL, SINTRA

TEATRO

Um Grito Parado no Ar
ATÉ 5 DE JANEIRO DE 2013
OFICINA MUNICIPAL DO TEATRO, 
COIMBRA

OUTUBRO 2012 Ordem dos Advogados



REFERÊNCIA

REFERÊNCIA
“Causam menos danos 
100 delinquentes do que 
um mau juiz.”

Francisco Quevedo
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LEGISLAÇÃO
REGIME JURÍDICO DA ACTIVIDADE 
EMPRESARIAL LOCAL E  DAS 
PARTICIPAÇÕES LOCAIS

EMOLUMENTOS CONSULARES

REGULAMENTO EMOLUMENTAR  
DOS REGISTOS E DO NOTARIADO

EMOLUMENTOS CONSULARES

Legislação e jurisprudência

CERTIDÃO PERMANENTE

BALCÃO DO EMPREENDEDOR

ISENÇÃO DE VISTOS

SEGURANÇA SOCIAL

REGULAMENTAÇÃO DO CÓDIGO DOS 
REGIMES CONTRIBUTIVOS DO SISTEMA 
PREVIDENCIAL DE SEGURANÇA SOCIAL

COEFICIENTE DE ACTUALIZAÇÃO  
DE RENDAS

TABELA DE EMOLUMENTOS 
CONSULARES

REGIME JURÍDICO DE ENTRADA, 
PERMANÊNCIA, SAÍDA E AFASTAMENTO 
DE ESTRANGEIROS DO TERRITÓRIO 
NACIONAL – TABELAS E ENCARGOS

FUNDO DE GARANTIA DE DEPÓSITOS

REGIME JURÍDICO DA ACTIVIDADE 
DE INSPECÇÃO DA ADMINISTRAÇÃO 
DIRECTA E INDIRECTA DO ESTADO

REGIME DE POLICIAMENTO  
DE ESPETÁCULOS DESPORTIVOS



Mais informação em www.oa.pt (Biblioteca/Correio 
jurídico e Jurisdata OA).

tubro – D. R., S. I, n.º 195 - Ministério 
da Administração Interna
Defi ne o regime de policiamento de es-
pectáculos desportivos realizados em 
recinto desportivo e de satisfação dos 
encargos com o policiamento de espec-
táculos desportivos em geral

COMBUSTÍVEIS - LICENCIAMENTO E 
FISCALIZAÇÃO
Decreto-Lei n.º 217/2012, de 9 de Outu-
bro – D. R., S. I, n.º 195 - Ministério da 
Economia e do Emprego
Procede à quarta alteração ao Decreto-Lei 
n.º 267/2002, de 26 de Novembro, que 
estabelece os procedimentos e defi ne as 
competências para licenciamento e fi sca-
lização de instalações de armazenamento 
de produtos de petróleo e de instalações 
de postos de abastecimento de combustí-
veis, conformando o mesmo às exigências 
constantes da Directiva n.º 2006/123/CE, 
do Parlamento Europeu e do Conselho, de 
12 de Dezembro, relativa ao livre acesso 
e exercício de actividades de serviços.

NAVIOS
Decreto-Lei n.º 218/2012, de 9 de Ou-
tubro – D. R., S. I, n.º 195 - Ministério 
da Agricultura, do Mar, do Ambiente e do 
Ordenamento do Território
Transpõe a Directiva n.º 2010/65/UE, do 
Parlamento Europeu e do Conselho, de 20 
de Outubro, relativa às formalidades de 
declaração exigidas aos navios à chega-
da e ou à partida dos portos dos Estados 
membros, revogando o Decreto-Lei n.º 
73/2004, de 25 de Março.

JURISPRUDÊNCIA
RECURSO DE REVISTA – NOVO 
JULGAMENTO
Acórdão do STJ de 2012-09-20, processo 
n.º 888/2007
É inadmissível novo recurso de revista da 
decisão proferida pela Relação, na se-
quência de anterior decisão do Supremo 
Tribunal de Justiça que mandou baixar o 
processo ao tribunal recorrido para am-
pliação da matéria de facto. 

CONVERSÃO DA MULTA EM PRISÃO 
SUBSIDIÁRIA
Acórdão da R. Évora de 2012-09-25, pro-
cesso n.º 111/2008 
I - O regime legal do art. 49.º do C. Penal 
e das disposições dos arts. 489.º a 491.º-A 
do CPP determina, em primeiro lugar, que 
o arguido deve demonstrar que não tem 
meios para proceder ao pagamento da 
multa no momento em que apresenta o 
seu requerimento, uma vez que o n.º 2 do 
art. 49.º do C. Penal permite o pagamen-
to da multa a todo o tempo como forma 
de evitar a execução total ou parcial da 
prisão, regulando pormenorizadamente o 
art. 491.º-A do CPP as formas de o fazer, 
mesmo no momento da detenção, pelo que 
apenas faz sentido o pedido de suspensão 
da prisão subsidiária se o arguido não es-
tiver em condições de fazer o pagamento 
nesse momento.
II - Assim, sem pôr em causa em momento 
algum que o arguido tem a obrigação legal 
de proceder ao pagamento da pena de 
multa e que o seu comportamento no pro-
cesso com vista ao cumprimento da pena 

não será indiferente ao juízo de imputação 
a que se reporta o art. 49.º, n.º 3, do C. 
Penal, a natureza substantiva desta norma 
e a sua especial teleologia implicam que o 
tribunal deve atender, sobretudo, à situa-
ção fi nanceira e económica do condenado 
espelhada nos autos. 

CONTRATOS ADMINISTRATIVOS 
DE PROVIMENTO CELEBRADOS 
COM DOCENTES DOS INSTITUTOS 
POLITÉCNICOS 
Acórdão do TCASul de 2012-09-27, pro-
cesso n.º 5511/2009 
I - Os contratos administrativos de provi-
mento celebrados com docentes dos ins-
titutos politécnicos caducam se oportuna-
mente pelo respectivo conselho científi co 
não for proposta a respectiva renovação.
II - A tais contratos aplica-se a nomea-
ção específi ca do Decreto-Lei n.º 185/81, 
de 1 de Julho, que não a disciplina geral 
contida no Decreto-Lei nº 427/89, de 7 
de Dezembro.

OPOSIÇÃO À EXECUÇÃO FUNDADA 
EM INJUNÇÃO
Acórdão do TC n.º 468/2012, de 2012-10-
-01, processo n.º 303/2012 - www.tribu-
nalconstituonal.pt
Julga inconstitucional a norma contida no 
artigo 814.º do Código do Processo Civil, 
quando interpretada no sentido de limitar 
a oposição à execução fundada em injun-
ção à qual foi aposta fórmula executória. 
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Há nos silvos que as manhãs me trazem
chaminés que se desmoronam:
são a infância e a praia os sonhos de partida

Abrir esse portão junto ao vento que a vida
aquém ou além desta me abre?
Em que  outro mundo ouvi o rouxinol
tão leve que o voo lhe aumentava as asas?
Onde adiava ele a morte contra os dias
essa primeira morte?
Vinham núpcias sem conto na inconcebível voz
Que plenitude aquela: cantar
como quem não tivesse nenhum pensamento.

Quem me deixou de novo aqui sentado à sombra
deste mês de junho? Como te chamas tu
que me enfunas as velas da memória ventilando: 
«aquela vez...»?

Quando aonde foi em que país?
Que vento faz quebrar nas costas destes dias
as ondas de uma antiga música que ouvida
obriga a recuar a noite prometida
em círculos quebrados para além das dunas
fazendo regressar rebanhos de alegrias
abrindo em plena tarde um espaço ao amor?
Que morte vem matar a lábil curva da dor?
Que dor me faz doer de não ter mais que morrer?

E ouve-se o silêncio descer pelas vertentes da tarde
chegar à boca da noite e responder.

Ruy Belo
In Aquele Grande Rio Eufrates

JORGE MARTELO

SOUSA AMORIM
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Em memória

As velas da memória
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Para  ler
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Poder Disciplinar - Justa Causa  
de Despedimento

ANA LAMBELHO | LUÍSA ANDIAS GONÇALVES 

Prova por Presunção no Direito Civil

LUÍS FILIPE PIRES DE SOUSA

Do Contrato de Compra e Venda 
e do Documento Particular 
Autenticado

RUI JANUÁRIO | ANTÓNIO GAMEIRO

Direito da Energia

SUZANA TAVARES DA SILVA 

Direito, Turismo  
e Consumo
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Causas

SAÚDE MENTAL

A lei, o Programa Nacional  
e o enquadramento jurídico-penal 

da doença mental – 
Coincidências e divergências

ÁLVARO A. CARVALHO 1 
Diretor do Programa Nacional para a Saúde Mental

OUTUBRO 2012 Ordem dos Advogados
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RESTA IMPLEMENTAR A REDE DE CUIDADOS 
CONTINUADOS INTEGRADOS DE SAÚDE MENTAL, 

COM UNIDADES RESIDENCIAIS DE VÁRIAS 
TIPOLOGIAS, SÓCIO-OCUPACIONAIS E DE 

INTERVENÇÃO DOMICILIÁRIA TÉCNICA
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Direito por linhas tortas

Ossos do ofício
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Efemérides

Importante assinalar, fundamental agir
O DIA…

17 DE OUTUBRO
Dia Internacional para a 
Erradicação da Pobreza

18 DE OUTUBRO
Dia Europeu da Luta contra 
o Tráfico de Seres Humanos

Texto Rebeca Ribeiro Silva

31 DE OUTUBRO
Dia Mundial da Poupança
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ANA SOFIA DE SÁ PEREIRA
Presidente do IAJA

A Propósito

A jovem advocacia em perspetiva
ENCONTRO DO IAJA

PUGNAREMOS PELA AFIRMAÇÃO DE UMA JOVEM 
ADVOCACIA PORTUGUESA EMPREENDEDORA E 

ALAVANCA DE UMA MELHORIA SUBSTANCIAL DAS 
ATUAIS CONDIÇÕES SOCIAIS E ECONÓMICAS





Esta é a oportunidade 
de ver reconhecido o 
mérito do seu trabalho.
Se é estudante ou  
recém-licenciado em  
Direito este desafio  
é feito à sua medida.

Regulamento em  
www.wolterskluwer.pt

Candidaturas até

31.12.12


